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fornecem-se da

casa lYIonteiro Borges
(Ruas do Sol e Batalha-Porto)

por ser a mais completa no seu genero

O que ha de mais belo

emlMAGENS
de mais importante

em PARAMENTOS
e de mais fino em

ALFAIAS

ESCULTURA

RELIGIOSA

EM

MADEIRA

Titulo da Casa Monteiro

Borges
Ornamentos d'Egreja

Titulo da Casa Monteiro

Borges
Escultura Religiosa em

madeira

i-IHB

Monteiro Borges— PORTO
Qnem imita esta casa recontiec*-H_a a supericridade

A im-

prensa

Ornamentos

d'Cgreja
Visitamos hontem a anfiga e

acredifada casa do sr. Monteiro
oorges. a mais bem sorfida e com-

plefa em fodo o gsnero de orna-

menfos de egreja em Porfugal
N esse esfabelecimenfo podemos de
tacto exammar uma admiravel ex-

posi?ão de paramenfos e arfigos
rehg.osos que merece ser visifada.
INo amplo esfabelecimenfo. sifuado
a esquina das ruas do Sol e da
Bafalha não sô se enconfra um

imporfanfe sorfido de orn^mentos
de egre]a. do qual se disfingue umas
ncas sanefas para andor andor fei-
tas de lhama de prafa. Coit. borda-
dos a oiro. trabalho primoroso,
bellamenfe execufado e

que faz hon-
ra a industria nacional. mas fambem
uma colleccáo variadissima de obras
em bron e e mefal. via-Sacras, me-

dalhas, ter^os, efc.

^A casa do sr. Monfeiro Borges
de ha annos que vem assignalando
a sua exisfencia, imprimindo um

accenfuado progresso á indusfria

porfugueza dos paramentos de egre-
ja, salienfando-se todos os seus tra-
balhos. incluindo o fabrico de co-
roas e flores arfifieiaes. peIQ esmero
e perteiîão com

que são confeccio-
nadas.

Esta exposi?ão é digna de ver-se

porque offerece ao visitanfe ensejo
de apreciar muifas e diversas obras
e arfigos religiosos nofaveis 'e de
grande valia.

De «0 Commercio do Porto» .
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LISBOA —U embarque dos officiaes. sargenlos e cabos para bordo do -

Mocambiqr.e» com destino a Africa onde

vão dar inslrucqão ás fropas indigenas

(Publicat;áo duclorisacla pelo sr.r. minislro do tjuerra).

O Snr. Dr. Cosla Pinheiro, nalural da freguezia de

Jesufrei, t~<in.alicte, auclor do inleressanle livro

'Cjs Marcjs no Direilo Commercia/

Porluguez,

r

U Snr. Victor da

Silva Ribeiro, cor-

respondenle
dos "tchcs do

Mmho. ,

fallecido em 8

de fevereiio de 1917

na Povca de

Vanim

30R*

O Snr. João Gonca!-

ves Palhe, esfima-

do induslrial

bracarensc, falleci-

do em 28 de

fevereiro de

1910
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—
.
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4 Grula de Camôes. Junlo ao pedeslal eslá o decano dos

missionarios porluguezes no Orienfe, Rev. Padre

Manuel M. Alves da Silva, que por lá lem

gaslo o me/hor de -13 annos

A confissão d'uma /eprosa ao ar /ivre na ilha

de Colontan perlo de Macau

O edificio do Azvle da Sanía /nfancia. Esla importanle obra foi projeclada pelo nosso conlerraneo

Dr. Anlonio José Gomes, missionar;o n aquella cidade

IlLUSTRACÃO catholica 469
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Grupo das maiores do azylo

Grupo das menores

_II

Grupo das creancas de peiio com as respeclivas amas

N'este azvlo bap!izaram-se desde o anno de 1639 até 1914, 21456 creancas chinezas.

'LLUSTRACÃO CATHOLICA 470



RflLESTRAS DE ARTE CHf^Ã
X.—Technica da pintura

—Frescos

Ccnla
a lenda que a lllha de Bello. vendo na parede a sombra do pae. perfilou-a com um carvão. íorman-

do assim o primeiro debuxo, principio de (odas as obras. arlificios e progressos d~ Pinlura . Blu-
teau. I 'ocab. palavra Pinlura).

^

As paredes e feclos, a madeira. tela e vidro, os melaes. e marfim e sêda, ludo lem servido de fun-
do da pintura. Trataremos succinlamente dos processos empregados, da lechnica, nos principaes ^eneros de

pinlura da arte chrislã.

U mais anli^o, o de que possuimos melho-
res e mais numerosos exemplos, por ser quasi o

unico empregido nos primeiros (res seculos pe-
los pintores christãos é o fresco. Chama-se
fresco, ou pinlura a fresco, ao syslema de pintar
com côres ou tintas dissolvidas em agua puro,
sobre uma camada de estuque ou cal rebocada,
ainda fresca. As tintas empregadas sô podem ser

mineraes: as organicas alteram-se com a reacr;ão
chimica da cal. Para tal pinlura ter forc;a não

basta uma sô mão de tiinta. Tres e alé quatro
vezes passa successivamenfe o pincel, á medida

que o estuque absorve e dilue as côres. Vasari
fez notar a pericia que deve fer o pinfor para
calcular de antemão os tons das côres pois va-

riam de infens:dade e cambianfes á medida que
o rtboque vae seccando.

E claro que o primeiro passo n'esfe modo
de pinfar é a preperacão do muro ou parede
que vae servir de fundo. Plinio diz que este deve

constar de fres ou quafro camadas ligeiras de
cal e duas de esfuque marmoreo. Yitruvio exige
ainda mais Porém de facto nos frescos chrislãos
não se observaram faes preceifos.

O fundo das pinfuras a fresco que ador-

nam as cafacumbas é muilo delgado, não passa

geralmente de meio centimefro de espessura e

provem de uma ou ao summo duas camadas de

estuque.
Dois proces^os usavam os arfistas para de-

buxar as figuras n'esse fundo humido.

I

,/uizo ÍSnhersal

ilc Wivĸifl Angelo ili lki[" ll.i 5i\lnui K.,„

O primeiro, o menos usado no frle thrislã é o dos car-

lôes. Desenham-s'* n esses os conlornos e vão-se perlurando
as linhas que os limifam. Depois applica-se o tarlão á parede
e com um panno impregn.ido de po de carvão vão-se lixando

no fundo os ponlos designalivos das figuias.
O oulro, quasi exclusivo nos Irescos das calacumbas, era

meis expedilo e ainda hoje scrve para conhecer os Irescos e

differenciá-los de qualquer oufra pinlura. Com um estilefe ou

ponfa de ferro o arlisla ia desenhanJo e perfilandn no fundo

a; figuras principecs. Os vincos assim formados ser^iam para

limilar as varias colorac.ôes.

Obrigddos a pin ar á Fpressa, na escuridão das cryptas
das calacumbas, Si luz Irouxa dos archotes, não podiam estes

pintores primilivos deixfir obras que primassem pela belle/.a ar-

lislica. Por isso, diz Sprin^tr, as imageis das catacumbas,

são quasi sempre de mediocre valor arlislico. Revelam uma

execu^ão pressurosa, não apresenlam a marca da individuali-

dade do artista.

. . . Comludo (confinua o mesmo escriplor n'eslas mani-

festac;ôes d'uma arfe deslinada a produzir tantas maravilhas nos

Nossa Senhora. com os S. S. relix e Adauclo secu]os seguinfes. apraz-me a simplicidade da composicão, a

Fresco das Cdiatumbas de Commodillas (Roma) ausferidade do arfista que se limila rigorosainenfe ao assumpto
e sô exprime o essencial.- Manuale di Sforia dell'Arfe. T. II.

pag. 7).

Esfe genero de pinfura, como veremos mais farde, foi quasi exclusivamente religioso e symbolico.



Na alla Edade media con!,nuou-se a pintura a fresco. Sanla Mam Anfiqua, no foro Romano. apresenfa

vastos quaJros nas paredes inlernas. Giollo relocava os seus frescos com côres temperadas. \ esari atl.rma o

mesmo ácerca de M.Quel Anqelo e Raphael. Paulo Ycronese e Pordenone. d,z Grossi l.ondi, trabalharam a

huon fresco, i.Mo é sem retoques. conseguindo imprimir, logo á primeira, na cal liest.i. Iinlas harmoniosas. quen-

^A ma'.s't.nl,^, imagem de Mnria. a Yirgem (Re-~ina Propheiarum) das calacumbas de Priscilla, é um

fre^co dos r.rinc.pĩos do~2." seculo. O famoso Juizo Universal de Miguel AngeU quc adorna a parede a que

se encosla o allar <..=. cnpella Sixlina é tambem um fresco muito admirado pelos entendidos, mas certamenfe im-

proprio para relabulo d'um allar.
,

CHRONICA DA SEMANA

Guerra, fome e futurismo

Uma
revisla illuslrad*, deu-me ha poucos momentos um aspecfo vivo do desembarque das (ropas porfu-

guezas em Franc;a. E' um quadro frisle. Ao fundo o bojo do fransporfe, como um celáceo enorme dado

á cosfa. A direifa monlôes de bagagens. A'esquerda ao longo do caes algumas for<;as de infanfaria.for-

madas, em filas irregulares. Os soldados olham para o phofographo, com as suas faces rudes ue mo-

cefôes campesinos, meio-escondido o olhar sob a pala dos bonés de panno. Todos feem no chSo a mochila e

mais armamenfo e seguram com uma das mãos um sacco de lona onde as infendencias milifores (ra^aram aquel-
les mathemalicos signaes em que se apaga, na massa das legiôes, a personalidade do homem com nome para

apparecer a carne com numero . . .

Oufra phofographia. O contingenle em marcha. A musica á frenfe, a focar, e adeanfe de fodos um rapa-

zêlho com uma bandeira: é, diz a legenda explicafiva, um poputar levando na mão o symbolo da palria. O ra-

pazêlho é francez, e a phofographia dá-me a impressão de que a fropa não marcha em paiz de guerra, mas vae

a desembocar da rua do Ouro para o Rccio, vinda de apresentar armas no Terreiro do Pa<;o ao ncsso Molfke

(salvo sejal). ao sr. Norton . . .

Fechei as paginas da revisfa. Abro um jornal. O general Tamagnini foi recebido pelo sr. Poinc>iré e fem

arfigos laudatorios das gazêtas que o meffem ao lado de Nivelle e de sir Douglas.
Accrescenfo que parfiram já os primeiros capellães milifares para a guerra, e fenho dado ao regisfo da

chronica as unicas noficias salienfes da nosso parficipac,ão no conflicfo europeu, descarregando-me da parfe no-

ticiosa da semana, df cujo dominio relego por inufil os volafeis boafos da crise polifica e concomifanfes aíoardas

de Leoffe e Viclor Hugo ou vice-versa.

N'ão deixarei — oh ! seria um attenfado confra a hisforia ! — não deixarei, porém, passar em claro, a re-

cenfe démarche das for^as vivas em franses de moribundos pela fome, aos Pagos de Belem.

Ellas lá foram a pedir pão p'rá bocca porfugueza. Reclamavam-no. E o sr. Bernardino Machado deu lo-

go, logo, logo a fulguranfe solu<;ão ao problema.
—E' um mal enfendido enfre as for<;as vivas e o governo, um mal enfendido sem razão de ser e que ha-

de acabar ! . . .

As forcas agonisanles insisfem :
—

o governo enfrega a uma empreza parlîcular os 80 "|0 da fonelagem

que nos resfam. Ha negocia<;ôes com a Inglaferra V Venha o contracfo a publico I Obrigue o governo a Ingla-
lerra a ceder os navios que lhe falfa enfregar . . . São ideias exactas esfas das for<;as vivas, são solucôes be-

neficas, frucfuosas não ha duvida. O governo devia pôl'as em práfica.
Mas do Pa<;o de Belem sahem oufras muifo dôces .

, . como o mel do Hymefo ou a manfeiga de Parêdes:
— Pena. muifa pîna fenho eu em que não viessem mais cêdo. Esse mal enfendido . . . mas ha-de acabar-

se esse mal entendido, não ha-de? Mas porque não vão ao concurso as forgas vivas? Que pena, meus amigosl
Como desejava fremenfemenfe que fossem ! . . .

Eu não sei ainda se as for<;as vivas sahiram de Belem a chorar de commogão, mas não receio proclamar
que a crise dos fransportes, a crise das subsisfencias e (odas as oufras crises inherentes a esfas esfão fodas

resolvidas!

Pois se o mal-enfendido ha de acabar-se! Pois se o snr. presidenfe desejava fremenfemenfe que fossem!...
Dou um conselho ás for<;as vivas: Ma(riculem-se no fufurismo, (omando o snr. Almada Negreiros por

professor e a nova obra Ki por compendio, e quando volfarem a Belem, depois do respectivo aperfo de mão.

recifem :

—Morra o verbo comer! Morra o verbo frincar ! Não ha fome, o menos que ha é , . . má digesfão . . .

E o mal-enfendido acabará.

F. V.
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POR J. DE FARIA MaCHADO

A Boneca

5ervira-se
o cha. Era a hora frivola do potin. Corfava-se na repufar;ão dos oufros, remexia-se na vida de

todos— uma má lingua galaofe e mansa, de bn'oches e bonbons. Meia duzia de mulheres ao derredor
da pequena mesa polida onde sobre a brefanha fina da foalha rendada, scinfillava, como joias, o saxe

vivo das chicaras. Era o primeiro chá do inverno. Todos fiveram uma hisforia, uma recordacâo, um

detalhe . . . Revia-se a vida do campo, das fhermas, a vida ociosa do verão e reanimava-se um escandalo, re-

cordava-se uma paysagem, um passeio. uma fesfa, Todos tinham que confar e desfiaram enfão, enfre risos ar-

gentinos e íronias maliciosas, as suas impressôes e os seus caprichos. Thereza fambem quiz infervir. Tinha
tnnfa annos, uma belleza cuidada d'esiudio. uma elegancia rara no (rajar simples, muifa raca nas mãos peque-
nas e no nariz ligeiramenfe curvo: uns olhos esplendidamenfe negros, mas cancados, vagos . . .

- Tambem eu five o meu capricho , . . uma boneca ! . .

—Ah ! curioso . . .

—Creancice !

—Origĩnal.
— Que secca !

Disseram. disseram-se (odas, rindo frivolas, curiosas, com esse ar desinteressado que fodas as mulheres
assumem quando passam á galanferia perfida do mexerico.

—Uma boneca ?

*Uma boneca, sim, um amor de quinquelheria, rosada como um baby irlandez, imbecil como um sport-
man, um primor de trapos e de pasfa. Vão'vêr. Esle anno Cinfra era um pavor. Aborrecia-me. Exgoffara fudo,
livros, rendas, flôres, e em fudo encontrava o mesmo fedio, o mesmo bocejo morfal de cansaco. Como sou in-

capaz d um rasgo d arfe, de fracar uma linha. d'ensaiar uma côr, massava-me horrivelmenfe. Uma manhã de

compras em Lisboa, vi na vifrine d'uma loja uma boneca enorme e sem saber porque, movida por um secrefo

instinc(o, enfrei e comprei-a . . . O caixeiro sumiu-a cuidadosamenle n'uma caixa berranfe. er.fre maciezas d'al-

godão e veio deixar-m'a na carruagem, enfre a alluvião de pacofes, d'embrulhos— fodo o meu desperdicio d'essa
manhã inufil. Sô á farde, quando a vi nos bracos da creada surprehendida, é que me lembrei do bonecão. Ah !

dê cá e examinei enfão com cuidado aquelle monsfro galanfe de frapos e, fiquei a pensar na esfranha cafurreira
d aquella compra, n'aquelle capricho inufil. Aquella boquinha de pasfa parecia sorrir-me, Compuz-lhe uma affi-

tude, sen(ei-a nos joelhos e consegui encher uma hora n'aquelle infanfil, inconscienle, enfrefenimenfo. AcheHhe
o vesfido de mau gosfo e passei o resto da farde a correr as gavefas, o procurar rendas, sedas, res(os de fifas,
eu sei ? fodo o meu arsenal de galanferia, para vesfir a minha silenciosa companheira. Emaranhei com amor as

farripas fulvas do cabello e passei fodo o meu serão, que preferi confenfe, a dois ou fres convites aborrecidos,
a vesfir aquella burguesinha e quando á meia noiíe me deifei, pela primeira vez, depois de muifo fempo, -enfi-
me cansada, não o cansa<;o funebre do fedio, mas aquella dôce e commovedora fadiga que sobrevem ao dever

que se cumpre, á farefa dôce que afinal se fermina. Logo pela manhã desci ao jardim coin a minha boneca,
loira, e rosada como uma faianca hollandeza e (oda a manhã, como uma creanca, inquiefa, vivi d'aquelle pe-

queno corpo de frapos, ensaiando-Ihe as aífitudes, affagando-a, sorrindo-lhe, fallando-lhe a(é. E assim um dia,
oufro, um verão infeiro, a minha boneca foi o meu unico enfrefenimenfo, a minha consfnnfe preoccupagão.

Nofei uma manhã. que a pobre pequena do visinho, que vinha mendigar ao porfão, ficára fempo sem fim,
olhando afravez da grade abracada de trepadeiras, a minha boneca, que eu senfara solemne á borda do lago e

não resisfi que não fosse foma-la nos bracos e a levasse afé junfo da mendiga.
Ficou a olhar pasmada, os olhos fremulos.
—Gosfas?—pergunfei.
—E' linda, muifo linda ! E' do menino?

—Não, minha filha, é minha— respondi.
Com mais espanfo me fifou e não se afreveu a responder.
—E' mais bonifa que a fua ?

—Não: eu nunca (ive boneca.;Nôs os pobres não femos fempo para brincar. A's vezes, como nem sempre

ha pão, brinco com a minha irmã para a enfrefer, volfou a pequena lagrimejando.
Ficamos bôas amigas e (odos os dias vinha pela esmola mas (razia-me a irmã. uma encanfadora oreanca

de (res annos. E brincavamos junfas. Eu chamava-Ihe a amiga da minha boneca e enchia-a de earicias, de

bonbons.

Mas o verão acabou. Um dia que esqueci junfo do lago a minha boneca, quando volfei enconfrei-a mer-

gulhada na faca e refirei-a (remula, foda despinfada, a cara de pasfa amachucada, horrenda . . . Chorei, chorei

com sinceridade, com"phrenesi. aquelle ruir de illusôes, (oda a calma que se afogara n'aquella verde agua, toda

a esperan^a que se sumia n'aquelle corpo de folhelho, amollecendo. Na manhã seguinfe parli.
—E comprasfe oufra boneca ? pergunfaram (rocis(as.

—Sim uma ou(ra boneca mais bella do que a primeira, que é todo o meu encanfo, um pouco da minha

vida ou a minha vida (oda porque não é a lembranc/a d'um capricho inlanlil, d'uma loucura, mas a suave recor-

dagãojd'uma boa ac^ão. Agora já não é um corpo de (rapos que vis(o, é uma alma que amparo, que illumino e

que illumina a minha alma . . .

Vão vê-la—e erguendo-se foi á porta, abriu-a e chamou para denfro. Logo correndo a irmãzinha da men-

digo, rosada e loira como a boneca lhe saltou ao pesco^o, e ufana, orgulhosa, Therezi esplendenfe d'elegancia
e de belleza exclamou com voz commovida :

—Aqui esfá a minha boneca !. . . e fodas se calaram embaracadas.



Esse alguem viveu annos na agonia,

Lmquanto a Carnf uivava sem can^ar,

Pelo Mundo trocando o immenso Altar

Onde padece n Filho d'e Maria.

Por sobre elle passara toda a orgia,

Mal o deixando orar e solugar ;

Preso, humilhado, sem clarôes, sem ar...

Era assim que.elle attônito vivia.

Chorou annos por Deus, pelo Senhor,

Avislando-0 e perdendo-0 ja de vísta,

Que o Yicio o parco corta sempre a Dor,

Já que nada o commove nem contrista...

Mas foi então que veio o Eterno Amor,

U Amor que sú na angustia nos conquista.

José Agosfinho.

Marinheiro

Ao Ex.m° Snr. Joaquim Pereira Villela.

Sina de nauta. Cora^ão ao mar,

Longe da barra admiro a terra,

Subo á gavea quando a noite desce

Olhando os rstros que o meu céo encerra.

Sina de nauta. No mais alto mastro

A cruz de Christo para me exaltar !

Não tem as vagas que surgem iradas,
Bramem apenas para me encantar...

Sina de nauta. Oceano aos pés.
Lenho veleiro sob a luz da lua,
A doida de cabellos pelos hombros,

Que de noite vagueia sempre nua.

Sina de nauta. Afl'ronto a borrasca !

Sei encarar com todo o revez.

Vamos, galléra, eleva-me o norae,

Quero que saibam que sou portuguez.

Do livro em prepara^ão
'Flôr de Liz"

Adriano Coimbra.

A MARIPOSA
iMiIésima repeíi^ão d'uma velha hisforia...)

(A um Poefa... original)

==££_.

l.uzia, brandia, na Treva,
Lma chamma pura e linda

Como o doce riso dEva...

Era noite velha ainda.

Rondavam sonhos em volta..
— "Mas a luz do meu amor

«Não succumbe n~\ revolta :

«E' como um sol do Senhor.

«Vou beija-la... ijuem'importa
»Que no calor d'esse beijo
«Me desasê, lique morta.

«Sacri(icio— é o meu desejo !»

^2£±

E as'asas tontas. á solta,

Tonteavani, tonteavam...

Ilouve uns segundos medonhos

Dc lucta
—Subito, a Treva !

... E' assim que morrem os sonhos

E á luz d'Aurora revolta

Yi-lhe o cadaver—Senhor !—

Sem asas, queimado em volta !

E ct. orei, Muza l'ormosa,
Na morte da Mariposa,
A vida d'um louco Amor!...

Ergueu as asas... Em volta,
Negras na treva, rondavam

Sombras--rugindo, em revolta.

P. de Coura.

Teixeira Pinto.
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ĩ\s joias da corôa de Inqlaferra

POR Eduardo de Noronha

Arevolucão
ingleza de 1649, como todas as revolui^ôes, veio eivada da mania da

destruicão. Ordenou que fossem alienades ou destruidas as melhores )oias e as

de maior valor historico. Assim as verdadeiras *Regalia» do tempo de Eduar-

do o confessor não exislein. E isto, pelo menos que afirma Audigier. Não podiam as

coisas ficar assim e decorridos onze annos, quando Carlos II subiu an throno, deter-

minou esle soberano ao joalheiro Lis Robert Viner que fizesse outras, segundo os mo-

delos das primeiras. São estas que constiluem o thesouro aclual.

Convém adduzir que a corôa de Santo Eduardo, respeitada por Cromwell. de ou-

ro massico, e de um peso enorme, é hoje a unica corôa olficial. Apenas a collocam na

cabeca do soberano firam-n'a logo e substituem-na pela corôa cie tslado, chamada do

Parlamento. Um monarca nunca pôe duas vezes a corôa de Santo F.duardo.

Uma aventura romanesca

No reinado de Carlos II, por um triz que um audacioso gatuno, Harry Blood, nao

se apodera de um Iote importantissimo das joias reaes. Disfarcado em *clergyman» ,

apresenta-se na torre de S. Martinho. tambem chamada forre das joias que, n'essa épo-

ca. servia de abrigo ao famoso thesouro. Acompanhava Harry Blood uma mulher. Sol-

licíta o favor de ver as joias, depois, apenas se vê na sala, a sua tompanheira finge-se
incommodada e transportam-n a ao andar superior, para casa do guarda Talbot Eduar-

ds, um velho de oitenta e cinco annos, Blood consegue n'esse dia cerlificar se de quan-

to a vigilancia é illusoria. Voltou no dia seguinte, offereceu alguns presentes á velha se-

nhora Edwards, renovou sua visita e ligou se com o marido que, apôs dois dias, o con-

vidava para jantar. A noite terminou por uma demorada partida de cartas, e durante

mais frez dias, Blood voltou a jantar em casa do guarda em companhia da amante.

Na mesma noite, os cumplices achavam-se a postos no pateo e na porta de entra-

da. A juvenil mulher conversa sobre joias e declara que a espicacava uma grande cu-

riosidade para visitar a famosa collecão. Apôs muitas hesilacôes. o oclogenario con-

sentiu em a conduzir ao recinto onde se encontrava o precioso thesouro. Quando vol-

tou para casa do jantar fez uma descripcão tão enthusiastica a Blood, que este decla-

rou, por seu tur.io, que ardia em desejos de admirar tão grandiosas maravilhas. O ve-

II.o Edwards teve a fraqueza de acceder ao seu voto e pernittiu-lhe até que sopesasse

o sceptro de Santo Eduardo. Apenas Harry Blood se apanhou com o sceptro na mão

despediu uma formidavel pancada no confiado cicerone, metleu n'um sacco o scepfro

real, 0 orbe e o annel de marfím e desceu a toda a pressa. A sua companheira. que

estrangulava 'mistress. Edward. estava já longe. Por desgraca, Harry, na fuga protegi-

do pelos quatro cumplices de atalaia, tropecou na escada exaclamente no instante em

que o filho do fiel. official da guarda. entrava para visitar os paes. Trava-se uma luta

curta na escuridão. Harry Blood consegue escapar, mas abandonando uma parte dos

seus preciosos despojos.
Houve um simulacro de inquerito. foram enforcados dois ou tres pseudo-cumplices

que. dizia-se, estiveram á espreita em quanto Blood praticava o crime, mas, dois annos

depois, este recebia a nomeacão de guarda joias do rei, a amante obteve uma pensão

e promoveram a officiaes os dois acolytos—o que levou alguns chronistas maledicentes

a escrever que fôra o proprio rei o planeador do crime.

A cadeirs da coroacão, feita por ordem de Eduardo I, cognominado o Anfigo. em

902, sô sahiu uma vez da abbadia de Westminster, a 26 de junho de 1656, para ser-

vir de installacão, como 'Lord protector», a Oliverio Cromwell. E' n'esta cadeira que

os soberanos, excepto Maria. filha de Henrique VIII e de Catharina de Aragão, teem

sido coroados desde Eduardo II, o Martyr, que reinou de 975 a 978.

Engasta-se no assenfo d'esta cadeira a pedra do dcstino. Quer a lenda que esfa

pedra, importada da Asia Menor para a Irlanda, depois da Irlanda. para a Escocia e

por fim da Escocia para Inglaterra, em 1296 no reinado de Eduardo I. da dynastia da

Plantagenefs, seja a mesma que Jacob descansou a cabeca quando este patriarcha teve

o famoso sonho da escada dos anjos. O que é certo, é que durante muitos seculos os

reis da Escocia foram coroados, 'assentados n'esta pedra» . O rei escocez Kenneth to-

mou-a no castello de Duvstaffnage e mandou-a transportar para a abbadia de Scone



rem 850. Ficou ahi até 1296. Eduardo I apoderou-se d'ella por essa época e mandoua

depositar em Londres. Uma clausula do tratado de Norfhampton, em 1326, exigia a sua

restituicão. mas o povo de Londres oppoz-se a isso com uma energia victonosa.^g^^g

Em 1814, descobriu-se n'um forro qualquer da Jewel-House, onde devia estar es-

quecido durante perto de meio seculo, o sceptro, que serviu na sua sagracão, á rainha

Maria, esposa de Guilherme III. Este sceptro. o mais rico de todos, é rematado por

uma pomba.
Desde então os Regalia não tornaram a correr avenfuras perigosas.
O pintor Haydon conta a proposito da corôa que, em 1820. serviu para a accla-

macão do rei Jorge IV, que foi encommendada ao joalheiro Rendell, que queria vende-

la por setenta e cinco mil Iibras. Lord Liverpool. minisfro das financas, recusou aucfo-

risar uma fal despeza. Rendell então alugou a corôa mediante sefe mil e quinhenfas li-

bras por semana. Como o soberano a utilizou duranfe mais fres dias, Rendell exigiu
mais duas mil e quinhentas libras e... recebeu-as.

m * • ♦ • * m

3Pa.glnaLS dL*jí\.rte

Willy Ferrero

na-de
haver pouco mais de meia duzia de annos que nasceu na Ifalia um pequerru-

cho singular, Os seus primeiros passos finham o rithmo da musica e a desen-

volfura do andar hellenico. Os seus primeiros gritos, ainda mal arficulados, fô-
ram solfêjos. As suas primeiras garatujas foram notas, Quando lhe quizeram ensinar o

A B C, fez ao livro a melhor carêta d'este mundo e apegou-se a um methodo de violi-
no. A s escondidas da mamã salfou para cima do piano.

Repetia-se mais uma vez o mi/agre de Liozt e o prodigio de Mozart.

Logo que appareceu a regêr uma orchesfra no mais brilhante salão da aristocracia

romana. os dilletanti e os virfuosi, que tinham ouvido religiosamente as celebridades
mundiaes proclamaram no superíor ao kapellameisfer Weinfgastner! Depois o seu reno-

me consagrou-se em Milão. n'um concerfo extraordinario.
Fazia cinco annos. Apparecera no fheafro carregado de brinquedos, timido, fragil,

pequemno, a cabelleira solfa em anneis. um grande cabecão de rendas preciosas . . .

Quando subiu para o estrado havia um silencio enorme. Empunhou a batula. E porven-
tura a sorrir e a tremêr áquella mulfidão anciosa e expectante que o fitava. lancou os

primeiros compassos da Nona Symphonia de Beethoven
Foi um delirio. A sua imagem quebradica e leve de bambino transfigurou-se. O

seu corpo de boneco tomou as proporcôes d'um gigante. As pupillas dilataram-se-lhe
esbraz:adas e fôrtes . Dir-se-hia que o amorôso Ludwig renascêra na alma d'aquella
creanca.

Oufra vez dirigiu a Cavalgada das Walkyrien. Domava como ninguem essa tem-

pestade; e debaixo da sua batufa miraculosa os sons cresciam vibrantes e unisonos,
clamorôsos e triumphaes.

As mulheres adoravam-no como quem adôra uma joia. Mordiam-n'o de beijos e

cobnam-n o de rosas.

Willy Ferrero tinha admiradôres em foda a parfe.
Então os sabios impressionados. quízeram estudar aquelle caso patholôqico. Os

ma.s emmentes cathedraticos examinaram-lhe a cabeca afravez dos Raios de Roenfgen.
Uma cr.sta, uma desloca?ão particular do cerebello. os nervos excitados

. . . E nin-

guem teve a hombndade de confessar a sua infinifa ignorancia 1
Enlretanto Willy Ferrero cuida dos seus brinquedos e das suas bonécas. E' um

br.ncalhao como qualquer oufro d aquella edade. So quando se levanta no estrado é
que nao parece o mesmo.

E á frenfe duma orchestra, nos salôes da nobrêza ou nas plafeias lyricas mades-
oso na sua pequenez demaesfrino. infantil na sua gola de espuma. ardendo em febretransmudado e sublime. desencadeia a fempestade das Welkyrien ou descanta alegendade amor do neurasthemco Beethoven

...

ia legenaa

Manoel Semblano



Escriptorio de Negocios Ecclesisticos
DO

Padre ^?illela 5 Irmão

(Joaquim Pereira Villela)

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Civis, encarrega-se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licencas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificacôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reducc;ão de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos. e tambem dos negocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em relacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.

T-em nneæuH uo mennto eHCt-iptoi-io umn typogruphin
n rupov, ttenominndu tlon «Echon tto fiinho>, e o/ficinu

tte encutternucũo ontte sũo eæecutntion

quuesquet- trnbnthos. com n mnæimn rupidez. perfeicũo
e economiu.

a

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respectivo escriptorio ao

P.e Wlela $ Irmão
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Monte Pio do Glero Secolar

Portuguez
Successor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O clerigo d'ordens sacras, que desejar alistar-se n'este Montí

Pio, deve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos, morador

aa Avenida Fontes Perelra de Mello. 41. Lisboa. os seguinte docu-

nentos:

—1/ Certidão d'edade, devidamente reconhecida por notario.

—2: Dois attestados, ou declaracôes medicas juradas e reconhetidas

por notario, em como não soffre de molestia actual, ou habitual (pa-
iavras textuaes).—3.' Attestado, ou declarasão jurada, do secretario

da Camara Ecclesiaslica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

preste, ou Ouvidor. em como está no legitimo exercicio das suas or-

dens, exerce o cargo de . . . e não está incurso em processo al<»um

ccclastico ou civil.

Os documentoa podem ser em papel commum.
Se o clerigo residir na Archidiocese de Braga deve dirlgir-se ao

Rev. Padre Antonio José de Carvalho, residente na rua de Santa

Margarida, 9, em Braga, ou ao Padre Leonel Aragão Dantas de Sou-

ta, morador em Laranjeira, Monsâo; ambos são socios correspon-
dentes do Monte Pio.

Este concede subsldio na doenca, suspensão e falta de colloca-

Cáo; paga visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-

ras em que residirem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes cirur-

glcas, ou conferenc.as medicas e 10 escudos para auxllio das despe-
tas com processos ecclesiasticos ou civis; todos podem celebrar na

eanella do jazigo sito na rua numeni .', do cemiterio do Alto de S.

João; faculta a livraria aos socios, que a desejarem consultar; tem
dlreito a comprar para si e para as suas familias medicamentos me-

Ihores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias mutualistas de
Lisboa ; todos têm direito a ser sepultados ou depositados no referl-

do jazigo, etc.
Concede o subsidio de vinte e cinco escudos e mortalha para o

uneral dos socios residentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o

uueral dos socios residentes fôra de Lisboa.

FRIGIDEÍRAS E RBSTAURAKTE

6asa do Catjtiqljo

\

CASADAS FRIGIDEIRAS 00 CANTINHO

L>argo de S. }oâo do Souto

EsfabeIe(imenfo mais anfigo
e acreditado n'esfe genero

A. da Menezea

IflANUAL DAS FILHAS DE MARIA (Congregacôes marianas)
Pregos:—Encadernado em carneira, 490; em cbag .n, corte doirado, 540 réis.

MANUAL DOS CONGREGADOS DE N. SENHORA
Pregos:—Encadernado em percalina, 440; em carneira, 490; em chagrin, corte doirado, 540 réis.

Novas edi£ôes, feitas por A. de Menezes, em harmonia com as ultimas regras publicadas.
Francos de porte. Para registo, mais 50 réis por pacote. Os pedidos, acompanhados da respectiva importancia

devem ser feitos a ANTONIO GOMES PEREIRA, Calle San Telmo, 21—TUY.
BRAGA—Na administraQão da «Illustra(jão Catholica« rua dos Martyres da Republica.
IV© PORTO — Joaquim da Silva e Melo & C.a—rua do Corpoda Guarda, 19 a 21.

(r- ^S

Hrte e Religião
Officinas de escoiDtnra e entalhador
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PORTO

Deposito de imagens, sanctua-

rios, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.
Execucão de encommendas pa-

ra as Provincias, llhas, Ultramar
e Brazil.

Pre^os e todas as informagôes

Fereira d'Abreu & Filhos

SWCCESSOR

JosédaSilva Franga
\_^= -^

B

(F*ara 191*7)

Está publicado este excellente AL-

MANAQUE.
A' venda nas principaes livrarias e

na administra<;ão do BOLETIM MENSAL

PREQOS
Brochado, 250

Cartonado, 320

TEIXEIRA de ANDRADE
Professor da Escola Academicã

RU3 de S. Marcos, 4©

Ensina linguas para o Lyceu,

Escola Normal e Commercio.
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